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Aliás...

Bodas de Caná

É um pássaro? É um avião? Não. É a
super Ivete

+

Os voos de Cabral

Filmes premiados como
Aquarius, com a maravilhosa
Sonia Braga, que levou 336 mil
pessoas para o cinema,
passam longe desta lista.

Chris Fuscaldo
em mergulho
legionário

A 8ª Vara de Fazenda
Pública do Rio ouve, terça, por
videoconferência, Sérgio
Cabral e a mulher, Adriana
Ancelmo, que estão presos.
Cabral é réu em ação popular
que pede a sua condenação
pelo uso de helicópteros do
Estado em viagens
particulares, como as para
Mangaratiba.

Calendas gregas

Só pensa naquilo

O Museu de Arte Moderna
(MAM), do Rio, acerta os
últimos detalhes para
incorporar ao acervo o quadro
Bodas de Caná, de Candido
Portinari. A doação,
cumprindo o testamento, será
feita pelo espólio da família de
San Tiago Dantas (1911-1964),
ministro das Relações
Exteriores e da Fazenda de
Jango.

Campeã olímpica e vencedora da São Silvestre, a queniana
Jemima Sumgong que nos desculpe. Mas maratona mesmo
quem vai fazer neste Carnaval é Ivete Sangalo, 44 anos,
baiana arretada que reúne talento na voz e um carisma que a
todos encanta.

No sábado, 25, a nossa amiga comanda o bloco Cerveja &
Cia no carnaval baiano. No dia seguinte, ela desfila na Grande
Rio (o buchicho é que Ivete percorrerá duas vezes a Avenida:
sai na comissão de frente, volta para a concentração e retorna
no alto de um carro). Depois do desfile, ela fará show no
camarote da escola de Duque de Caxias. Em seguida, volta a
Salvador para puxar o Bloco da Coruja (ela fica umas seis
horas em cima do trio). Só que, em meio a tudo isso, ela ainda
tem de separar tempo para maquiagem, atender a imprensa,
aquecer a voz e provar o figurino.

Apesar da exaustiva jornada, nossa heroína não parece
assustada: “Tirei férias por 20 dias em janeiro e arquivei
energia”, brinca. Na verdade, toda essa maratona da
cantora-empresária é planejada minuto a minuto por uma
equipe de profissionais. Tem tempo para descanso entre um
evento e outro, exercícios localizados e, principalmente, uma
dieta organizada pelo marido, o nutricionista Daniel Cady.
Nada de carne, arroz, chocolate e leite, mas com direito a
muito líquido, como água de coco. “O resto é manter o foco e
saber e que sou a comandante do barco, portanto tenho de
ser a última a demonstrar cansaço”.

Aliás, a agenda de Ivete, ontem, previa participar da
feijoada da Grande Rio e, hoje, se apresentar no Carnaval de
Olinda. É como se diz em Frei Paulo: “Quem gosta do que faz
cansa menos.”

No mais

JOSÉ TELES
teles@jc.com.br

D iscobiografia Legionária (Leya), da jorna-
lista fluminense Chris Fuscaldo, que au-
tografa o livro hoje, a partir das 17h, na

Livraria Cultura, no Paço Alfândega, é um livro
de gênese curiosa. Começou, em 2008, com um
convite à autora, pela EMI, para escrever um tex-
to para a reedição da obra do Legião Urbana: “Fi-
quei na dúvida se teria algo mais a acrescentar
às maravilhosas histórias contadas por tantos au-
tores em seus ótimos livros sobre a banda ou so-
bre seu vocalista, Renato Russo. Mas bastou co-
meçar a bateria de entrevistas que me dariam ba-
se para a reconstrução de uma história pouco ex-
plicada, a da gravação dos discos, para eu lem-
brar que existem mais coisa entre o céu e a terra
do que a sonha a nossa vã filosofia”, conta Chris
Fuscaldo na introdução do livro.

Para escrevê-lo, ela interrompeu outra biogra-
fia, a de Zé Ramalho, que vinha tocando devagar
já que não tinha editora certa para o projeto: “O li-
vro sobre o Zé não está pronto ainda. Estou ten-
tando terminar, mas é um livro que dá muito
mais trabalho, afinal, tenho que contar uma histó-
ria que começou em 1949 e não acabou ainda. A
previsão de terminar o texto é no final deste pri-
meiro semestre. No máximo no segundo. Mas es-
te ano ainda. Zé tem uma legião de fãs que eu
acho que são meio parecidos com os da Legião.
São fãs que colecionam coisas, que conhecem to-
das as músicas”, comenta Chris Fuscaldo.

Depois que os discos da Legião Urbana foram
lançados, ela passou a receber mensagens de fãs
do grupo, por e-mail, pelas redes sociais, todos
interessados no libreto que acompanhou as
reedições do LU. Chris achou que não era ético
publicar isoladamente o trabalho feito para a gra-
vadora, ao mesmo tempo continuava incomoda-
da pelas alterações sofridas pelo texto na versão
final. Resultado: resolveu estendê-lo e transfor-
mar o material em livro.

“Acho que o diferencial do Discobiografia Le-
gionária é que dei voz aos coadjuvantes na histó-
ria da Legião Urbana: produtores de discos, en-
genheiros de som, diretores artísticos das grava-
doras, músicos contratados. Dessa forma, ouvi
histórias de bastidores que nem toda biografia
consegue trazer”, explica a autora.

A trajetória da banda é, pois, contada através
dos detalhes das sessões dos discos da banda,
gravações avulsas, incluindo o trabalho solo de
Renato Russo, o que, na verdade, é o que real-
mente interessa.

Chris Fuscaldo deixa a vida dos músicos em se-
gundo plano e foca no desenvolvimento das can-
ções, dos discos, com minúcias técnicas, que
não foram preocupação principal dos biógrafos
do Legião Urbana. “Não quero som de FM, quero
minhas músicas tocando nas AMs”, a exigência
de Renato Russo durante a mixagem do álbum

de estreia revela um detalhe de uma época cada
vez mais distante. Quando o rádio tocava todo ti-
po de música e as emissoras tinham suas
frequências divididas por estratos sociais. As
FMs tocavam a música classe A, as AMs eram
sintonizadas pelo povão.

A história dos discos da Legião é obviamente
vinculada à história da indústria fonográfica.
Quando o grupo começou, a indústria estava
chegando ao ápice; quando terminou, as primei-
ras crises acossavam as gravadoras. O álbum ini-
cial da Legião Urbana, grupo que vendeu 435
mil cópias, um absurdo para hoje, uma boa ven-
dagem em 1985. Recaiu sobre o banda a respon-
sabilidade do segundo disco, que vendeu 921
mil LPs. No livro, esclarecedores depoimentos
do produtor Mayrton Bahia, que produziu os pri-
meiros álbuns do LU.

Legião Urbana foi a banda do Brock mais bem-
sucedida comercialmente, vendeu mais de três
milhões de álbuns. Chris Fuscaldo, inevitavel-
mente, teria que relatar fatos que constam em
outras biografias, até porque eles são ligados à
feitura dos discos. O que inclui o temperamento
complexo de Renato Russo que, em meio a uma
gravação ia ao bar da esquina tomar um conha-
que, precisava ser resgatado de volta ao estúdio,
nem sempre em condições de continuar a ses-
são.

Discobiografia Legionária não é livro apenas
para fãs da banda, mas igualmente para quem
quer conhecer os bastidores de uma das mais
cultuadas bandas do rock brasileiro.

Em maio, o juiz Marcelo
Bretas fará audiências diárias
para ouvir as 172 testemunhas
de defesa dos réus da
Operação Saqueador, entre
eles Fernando Cavendish e
Carlinhos Cachoeira. Teve
advogado que chiou. É que
muitas vezes a defesa arrola
um milhão de testemunhas
para empurrar para as
calendas gregas.

Sabe qual música agitou o
público da Australian Pub
Dublin, na capital da Irlanda,
na noite de quarta? Deu onda,
de MC G15. A versão tocada
pelo DJ foi a proibidona (que
troca “o pai te ama” por “meu
p%$ te ama”). Aliás, o clipe
oficial da música, que está há
dois meses no YouTube, já
tem mais de 178,5 milhões de
visualizações.

...Erika Moura, a Globeleza, que não consegue conter o
samba no pé aonde quer que vá. Tal como Ivete Sangalo, a
musa redobrou os cuidados com a saúde nesta reta final para
a folia. Ela tem corrido 5km três vezes por semana e evitado
as comidas pesadas, para poder pular bastante os quatro dias
de festa. Maravilha!

O sucesso de Minha mãe é
uma peça 2, com quase 10
milhões de público, mostra
mais uma vez que, desde o
genial Oscarito (1906-1070),
o brasileiro adora uma
comédia. Se tiver uma pitada
de sexo melhor ainda. O Filme
B, com 20 anos de serviços
prestados ao cinema, conclui
que das 20 maiores
bilheterias nacionais nos
últimos três anos, 18 são
comédias e apenas dois
dramas (Os dez mandamentos
e Alemão).

DETALHES A autora se debruçou sobre situações específicas que cercaram as gravações de discos

BROCK Uma das bandas mais bem-sucedidas

Ancelmo Gois
ANCELMO GOIS
agois@jc.com.br
Twitter: @ancelmocom

O pré-sal da
Cultura

Veja o tamanho exato do estrago que a queda do preço do
petróleo e a roubalheira na Petrobras causaram na Cultura. Só por
meio da Lei Rouanet, incentivo fiscal com base no lucro, a estatal
desembolsou, em 2006, R$ 232,3 milhões. Em 2016, este número
despencou para... R$ 7,5 milhões. No período, o apoio da Petrobras
às artes, somente pela Lei Rouanet, alcançou R$ 1,1 bilhão.
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BIOGRAFIA Jornalista lança livro sobre a banda Legião Urbana
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